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PESQUISA EM ANDAMENTO - 

Visando determinar um prov~una de adubação para ns condições deste t e r r i  - - 
t õ r i o  ajustado ao tipo de solo c as necessidades da p l m t a  em mata de t ran - 
sição recém demata&, instalou-se, em ,mio de 1983, um experimento de n í  - 
veis  de NPKMg em viveiro de serin-queira irriqado, num Latossolo Vermelho 

Escuro textura média do campo Experimental Serra da Prata,  localizado no Plu - 
nicípio de Mucajaí-Roraima. O clima da área é do t ipo  Ami, caracterizado pe - 
Ia existência de um período seco Zefinido. segundo a classificaçç8o de 

KOEPPEN (Brasil, biinistêrio das Minas e Energia 1975) . 
Empregou-se o delínemento experimental de blocos ~ a ~ l i z a d o s  com 16 

tratamentos e quatro repetições. As parcelas foram constituídas de 156 plan -- 
t a s  t o t a i s ,  das quis 88 Úteis,  num espaçamento de 0,60171 x O ,15m. 

O s  nutr ientes foram aplicados em quatro n íveis ,  5 saber: nitrogênio 0,50, 

100 e 2OOkg/ha. fõsforo 0,75. 150 300kg/ha; potnssio 0-40, 83 lóOkg/ha e 
mgnésio 0, 12,s. 25 e 50kdhn. Sulfato de m6nio. supcrfosfato t r i p lo ,  c10 - 
re to  de potássio e sul fa to  de mp;nGsio foram, r e spe~ t i v~men tc ,  ris fontes 

de N, P205 e >c@. sendo o fósforo todo aplicado no plantio e os  denais nu 

t r i en t e s  parcelados em cinco vezes aos 60, 90, 120 150 c ISO dias  6 s  o 

plantio. Utilizou-se ainda 250g dc sul fa to  de zinco, 2 5 0 ~  de b6rax e 3009 

de sul fa to  de cobre para 100kg da mistura, Efetuou-se a calagem aplicando 

2 , S t / h a  de calcário calczt ico,  60 d ias  antes do p l m t i o .  O experimento f o i  

irrigado por aspersão sempre que s e  fez necessário. 

Os demais t r a t o s  cul tura is  foram realizados de acordo c m  0 sistema Se 

produção para seringueira de Roraina. Avaliou-se a1 tura de plantas medindo 

da superfície do solo até a porç5o terminal da gema ap i c i i  e d i k t r o  do 

caule a Scm do solo. 

0s resultados  erad dos por este e.uperimento nc?o permitem riind~ fazer r e  - 
comendações de adubação, fase que o projeto contempls repetiç&s no tempo, 
em 83,  84 e 85, além do que os aspectos econÔmicos n50 faram avaliados. Ko 

entanto, oferecem-se subsrdios para indicação de adubaçzo. 

A nível de tendencias pode-se suqerir que o nitroqznio 1150 se apresentou 

como elemento limitante para o desenvolvimento das d a s  de seringueira. Es  
tes resuitados, su je i tos  a c o n f i ~ ~ o ,  indicam que doses de SOkR/ha de N 



não provocaram aumentos significativos nem na a l tura  dss plantas e nem ng 

diâmetro do caule (Tab. 1).  Estcs dados concordam com os encontrados por 
ALVES e t .  ai. (1984) no sentido dc que, provavelmente, o preparo da área 
recém-desmatadn p r~ lmrç i~nou  maiores teores de matéria orgânica ao solo 
que, por sua vez, condiciciln~u maiores níveis 22 nitropsnio. No entanto. es - 
tes dados contrastam com os obtidos pelai?'!'33P- BRCLSTtEIRA DE PESQUISA 

AGROPECUARTA (1976) , a qual encontrou que Jose mais a l t a  de N provoca i n  - 
cremento na al tura de plantas, d i h e t r o  do caule e nherci 2e 1,mçamentos. 

QuanJo se avaliou o e fe i to  do fõsforo, aplicado no sulco de plantio ve - 
rificou-se que doses mais elevadas deste nutriente proporcionaram maiores 
alturasde plantas e d i h e t r o s  de caule, resultados estes  que concordam em 
parte com os obtidos pelo INSTI'IUTO DE PESQUISA AGR0PECUARI.A DO NORTE0973 

Fato semelhante ao do f5sfciro ribservou-se para o pot3ssio. i s t o  é, as 

doses mais a l t a s  proporcionar.m maiores índiccs de aprovcitmento das 

plantas no viveiro. Estes resultados concordam com os obtidos por DIJKMK 

[1951), REIS e t  al. (19701 que encantrarnm que a dose 6 t h  de potássio 
era  em torno de 120kpjhn. 

Quanto ao e fe i to  do mqnésio, detectou-se que niveis de 12,s e 2 S k d  h,? 

ds Óxido de mam6sio forneceram maiores incrementos nci v iam das plantas 
avaliadas pelas catacterís  t icas estudadns . Estes r t su l  tados asseme1h;un aos 
obtidos por CRUZ (1974). que evidenciou que dosapms mais altas de sulfato 
de maqésio pre judicarm o dcsenvolvimcnto das plantas. 

Quando se  analisou preliminarmente o vipor das nlântulas observm-se cp 
nos tratamentos onde se aplicou fssforo e p t z s s i o ,  estas  mostraram-se ma 

is d e s e n v o l v i ~ s  do que as que receberam nitrogênio e mLgnésio; o mesmo 

e f e i t s  se verif  içou para diihetro do caule (Tnb . 1) . 
Estas criracteríst icas corrclaciomrm-se em 89 -4% , evidenciando que 

neste estudo a a l tura  das plantns f o i  funçáo do diâmetro do caule, o que 
determinará a percentagem de plantas aptas para enxertia. 

Considerando ;i fase em que se encontra c! estudrl, o qual necessita-se re - 
pe t i r  no tempo para conçalic5r os resultados ate aqora obtido, conclui-se, 

preliminarmente, que nívcis de adubação de 50kq/h de N; 150 a 300kg/ha de 



PA NQ 32, CNPSD, Julho/85, p.4 

'2'5 ' 80 a 160kdha de K20 e 12,5 a 25k~fha de M q o  foram os que proporciona - 
ram melhores resultados,  aos 6 meses de idade das plântulas. 

ALVES, R.N.B.; iWDWDE, M.R. de; ROSSETTI, A.G.; PEREIRI, i4.V. F, RITENO, S. 

Estudo de nlveis de ~itropênio, ~Ósforo, ~otássio e ~aignésio, em viveiro 
de serinLgueira irrigado. In: SIMPÓSXO DO TRÕPICO  IDO, 1, Belérn - PA 

1984. 

BRASIL. Minis tgrio das Minas c Ener,gia. Departamento Nacional de PToduq30 
Mineral. Projeto Rr\DA3I BRASIL. Folha N.A. 20 Boa Vista e parte folhas 

N.A. 21Tmucumaque,N.B. 20. R0rairnaeN.B. 21;zeologia, geomorfolo - 

gia, pedoloqia, vegetação e uso potencial da terra. Ric de Janeiro, 1975. 

428p. (Levantamento de Recursos Naturais, 8). 

BUENO, h'. Aplicação de fertilizantes na cultura da serin-peira no Amazonas. 

Ma~aus , C1IBWA-WSD , 1984. 8p. (EY*IBWA, CNPSD . Comunicado ~écnico ,31)  

CABAtA-ROmVD, F. P. E MAU,, F.  AdubaçSo de plântulas enviveirabs de serin - 

s e i r a .  In:  COMISSXO 13ECUTIlPl DO P ~ ' O  DA LAVOURA CACI\üEIRA, Ilheus-+ 

BJ'. Informe Tgcnico , 1972/1973. Ilhcus , 1973 1 

CRUZ, E. de S. AGubação 3e NPK, en viveiro. In: INSTITUTO DE PESQUISA 

AGROPECU~IA DO Nf)RTE, Fkl&n, ??.. Relatório Anual; periodo; julholl973- 

julho/1974. Relém 1974. n.?. Projeto : Pedoloqia e Fertilização. 

DIJW, M . J .  Heuea thirty of research in the F3r East. Florida,University 

of Miami, 1951, 329p. 

EMEWA B ~ I L E I ~ I  DE PESQUISIZA~ROPECU?XIA. Centro Naci~nal de Pesquiç? 

de Serimgueira , Fianaus. Efeito da aljubaç30 mineral Iu'PKFI? sobre a lcyvx 

características agron6micas de plantas em viveiro In: . Relat:? 

rio Anual 1976. b'mzus. 1976. p.53-4. 



IE\ISTI'IWO DE PESQUISA LIGROPECU:~IA DO NJRTE, Bel6m1 PA. ,A2ub;ição de serin - 

*eira em viveiro,  em s e r i q a l  em fomçna e em serin~sl em exploraç5c. 

h: . Relatório dc ntividades 1972/1973. IklSm, 1973. n.p. 

PUSHPtWIW. E. $ YEitf1 F.K. 1Lzriri.ment of soils. In: P3SWARAJAH, E. 4 
M I N ,  L. L. eds. Sriils under Hevea ,md t h e i r  minaqment in ,misulnr 

Malaysia. Kualti L q u r .  RRI?!, 1977. p. 94-117. 

REIS, E. L. ; SCUS.4, L. F . CZLDtlS, R. C. Efeito da xlubnç,;io e fb cnlaqen 

no crescimenti de plhtulas  cnviveirndas de serinqueira. - Rev. Theobrma. , 

7 :  35-40. 1970. 



TABELA 1 - Características seadárias de plc%tulas de Serui~eira ,  aos se - 
is meses de idade. 

Di%netro de Altura de 
Tratamentos' cwlc plantas Icm) 

mias seguidas pelas naesmas letras nzs colunas não diferiram estatíti  - 
camente entre si pelo teste M e y  SR. 


